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O presente estudo trata de recorte teórico dos textos de 
Freud, que abordam a questão do desamparo. O desamparo 
inicial, que continua persistindo em nossa subjetividade 
– sendo a marca da humanização – a qual pressupõe a 
existência de um terceiro. O presente artigo aborda este 
tema, articulando-o com o trauma e o apelo do bebê pelo 
alívio de tensão dirigido ao outro, mais precisamente à 
mãe. O bebê, frente à demanda ao outro, está aberto 
e também pronto para responder, criando assim uma 
possível “servidão”. Tentamos estabelecer o vínculo entre o 
desamparo psíquico e a sua transmissão psíquica, utilizando 
autores como Alberto Eiguer, René Kaes, Nicolas Abraham e 
Maria Torok.
Palavras-chave: Desamparo. Trauma. Transmissão psíquica. 
Intergeracional e transgeracional.
THE HELPLESSNESS AND PSYCHIC TRANSMISSION
This article aims to address, from the Freudian perspective, 
helplessness theme linking it with the trauma and the 
baby appeal of its strains-relief directed to the other, more 
precisely to the mother. The baby to fulfill the demand to 
a third party is open to the one that will meet and is also 
ready to answer so you can create a servitude to another. 
Freud, texts in various addresses the question of the initial 
helplessness; which still persists in our subjectivity as a 
mark of humanization, which presupposes the existence 
of a third party to that life many continue to exist, like the 
instinct that never abandons us. We try to establish the 
link between the psychic helplessness according to the 
theoretical concept of Freud and his psychic transmission 
with authors like Albert Eiguer, René Kaes, Nicolas Abraham 
and Maria Torok, that differentiate this transmission in 
intergenerational and trans generational.
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EL DESAMPARO Y LA TRANSMISIÓN PSÍQUICA
El presente artículo tiene como objetivo abordar, a partir 
del referencial técnico freudiano, el tema de desamparo, 
articulándolo con el trauma y el llamamiento del bebe por 
el alivio de tensión dirigido al outro, más precisamente a 
la madre. Lo bebe frente a la demanda a um tercero está 
abierto a esse que lo atenderá y también está pronto para 
responderle creando así una posible servidumbre a outro. 
Freud em varios textos aborda la cuestión del desamparo 
inicial que aún persiste en nuestra subjetividad como una 
marca de humanización, que presupone la existencia de un 
tercero para que la vida pueda continuar existiendo, al igual 
que el instinto que en ningún tienpo nos abandona. Tratamos 
de estabelecer el vínculo entre la impotência psíquica según 
la concepción teórica de Freud y su transmisión psíquica 
utilizando autores como Albert Eiguer, René Kaes, Nicolas 
Abraham y  Maria Torok, que diferencian a ese transmisión 
en intergeneracional y transgeneracional.   
Palabras clave: Desamparo. Trauma. Transmisión psíquica. 
Intergeneracional y transgeneracional.
1 INTRODUÇÃO
O desamparo é a condição humana de estar no mundo 
sem possibilidades de adaptar-se a este e, principalmente, 
de atender, por si mesmo, aos estímulos interiores ou 
exteriores que exigem uma “ação específica”, remetendo à 
imaturidade biológica inerente ao ser humano, por ocasião 
de seu nascimento. A ação específica objetiva aplacar o 
estímulo pela satisfação da necessidade “ou pela fuga à 
situação penosa” (COSTA, 2000, p. 26). Não ocorrendo a 
satisfação da necessidade, surge o desamparo, assim como 
a dependência do outro. Entretanto, traços provenientes da 
herança familiar, como o modo de introjetar as experiências, 
a maneira de ver o mundo, já lhe são transmitidos, neste 
primeiro momento, por meio da “voz da mãe”, e o legado 
familiar começa a despontar no recém-nascido. 
As vivências da mãe, também frutos de um passado 
ancestral, se manifestam nos cuidados que ela terá com 
seu filho. O psiquismo da mãe atrai, orienta, desembaraça a 
pulsão da criança, ela indica o caminho sexual, afastando o 
que não é; ela ajuda a transformar a excitação em sensação, 
como o faz com a percepção e a fantasia simbólica. A família 
como matriz intersubjetiva do nascimento da vida psíquica 
RESUMEN
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é a passagem obrigatória da transmissão da vida psíquica 
entre gerações.
Em um primeiro momento a partir da fala da mãe a 
herança se manifesta, pois o desamparo inicial do ser 
humano cria, necessariamente, um vínculo de dependência 
do sujeito em relação ao seu grupo primário ou familiar, 
do qual este obtém os elementos necessários à sua 
sobrevivência. Desde a alimentação, afetos e proteção, estes, 
por sua vez, estão associados a um sistema de significações 
fornecidas ao sujeito, “como também às necessidades da 
psique que exige uma resposta, sem a qual o infans pode 
perfeitamente, apesar do seu estado prematuro, decidir 
recusar a vida” (AULAGNIER, 1979, p. 106). No estado de 
desamparo está implicado algo muito primitivo e que deixa 
marcas que não são inscritas no psiquismo, mas ressurgem 
não cessando de buscar inscrição por meio dos sintomas e 
dos atos falhos.
2 DESENVOLVIMENTO
Recorrendo à etimologia da palavra, amparar vem do 
latim imparare, apossar-se, de onde deriva diretamente 
imparare, que em italiano significa apreender. Em português 
o sentido desviou-se e, com efeito, amparar e proteger 
remetem a algo do qual teríamos a posse (NASCENTE, 1955, 
p. 27). Seu oposto, desamparar, além de significar deixar de 
amparar, não auxiliar, abandonar, denota também a ideia de 
ausência de posse e da desproteção que daí decorreria.
Para Freud (1897, p. 422) o desamparo remete ao estado 
do lactante que, dependendo inteiramente de outro para 
a satisfação de suas necessidades, se revela impotente 
para realizar a ação específica adequada para pôr fim à 
tensão interna (LAPLANCHE; PONTALIS, 1983, p. 156-157). 
Trata-se de um ser vivo marcado por uma impotência para 
empreender uma ação eficiente que venha dar solução a 
uma situação de tensão interna. Esta é a marca do humano 
e Freud vai, inicialmente, nomear como desamparo motor. 
Situação esta que aponta para um estado originário de 
passividade, estado de dependência do bebê frente ao 
outro, de “servidão” segundo Cardoso (2010, p.23), que 
Freud, em “Projeto para uma psicologia científica” (1987d), 
chamou de desamparo primordial; como explica Birman:
A condição originária e inultrapassável do sujeito é 
a de estar desamparado em face de seu corpo e de 
seu mundo, não podendo contar, pois, com defesas 
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seguras diante do perigo e da dor. Adviriam daí o 
trauma e a angústia, reveladores desse desamparo 
originário. (BIRMAN, 1999, p. 52). 
Esse estado de fragilidade inerente ao desamparo 
abre a via para a entrada do outro, inicialmente a mãe e 
posteriormente o ambiente. O bebê humano está aberto 
ao outro e também está pronto para responder ao outro. 
Esta interação é constitutiva, estando o ser humano em 
constante constituição. Freud, em o “Projeto para uma 
psicologia científica” (1987), descreve o sujeito humano 
como totalmente amparado em um outro, o qual realiza 
a ação específica que põe fim à tensão da necessidade. 
Para que a estimulação endógena cesse, como dissemos, 
é necessária a intervenção da atuação de outra pessoa, 
cuja atenção volta-se para o estado em que se encontra o 
bebê, manifestado por uma alteração interior que se mostra 
sob a forma de choro, grito ou movimentação de braços e 
pernas. Deste modo, diante do desprazer, o bebê faz uso do 
sistema motor buscando descarregar o acúmulo da tensão. 
O acúmulo de tensão só cessa quando outra pessoa vem 
socorrê-la e realizar a ação específica que leva ao saciar 
da necessidade. Isto feito, o bebê pode realizar, sozinho, 
a operação interna necessária à eliminação do estímulo. 
Todo este processo corresponde ao que Freud denominou 
vivência de satisfação, que marcará posteriormente o 
desenvolvimento das funções individuais:
O organismo humano é, a princípio, incapaz de 
levar a cabo essa ação específica. Ela se efetua por 
meio da assistência alheia, quando a atenção de 
uma pessoa experiente é atraída para o estado em 
que se encontra a criança, mediante a condução 
da descarga pela via de alteração interna (FREUD, 
1987d, p. 362).
Freud já afirmara, assim, o que Winnicott é mais 
detalhado ao dizer que a mãe num primeiro momento 
tem que ter como característica “a preocupação materna 
primária”, em que a mãe fornece um setting no qual a 
constituição do bebê pode se mostrar, suas tendências 
de desenvolvimento podem começar a se revelar e o 
bebê pode experimentar um movimento espontâneo e 
dominar as sensações apropriadas a esta fase inicial da 
vida (WINNICOTT, 1982a, p. 459), tendo aí primariamente 
que entender suas necessidades vitais e atendê-lo 
satisfatoriamente. Coincidentemente com Freud, ao dizer 
que a totalidade desse processo representa então uma 
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experiência de satisfação, que tem as consequências mais 
decisivas para o desenvolvimento das funções individuais 
(FREUD, 1987d, p. 422). A mãe, que é a pessoa a dar cabo 
desta necessidade, o fará por meio de uma transmissão 
da forma como ela vivenciou seu desamparo inicial, como 
se deu a constituição de seu ego, que como dizia Freud: o 
ego é, primeiro e acima de tudo, um ego corporal (FREUD, 
1987c).
 Winnicott (1982b), sobre preocupação materno-
primária, nos diz que: a construção inicial do ego é silenciosa. 
Sabemos que a construção do processo de simbolização 
primária começa pelo corpo. As angústias impensáveis, 
como diria Winnicott, de liquefação, de explosão e de 
queda sem fim vão precisar, inicialmente, da certeza de 
um corpo que as contenha. Uma experiência corporal que 
garanta a continuidade de existir é a condição necessária no 
enfrentamento da diferenciação eu – não eu. Dissemos que 
a experiência da vivência da mãe do seu desamparo seria 
transmitida no cuidar de seu bebê. 
No campo da psicanálise, podemos considerar 
o conceito de transmissão como referido a uma 
passagem, que se dá de pessoa para pessoa ou 
grupo, de geração para geração e que pode incluir 
objetos, pensamentos, histórias, hábitos, costumes, 
crenças e afetos. Trata-se de um conteúdo psíquico 
que se desloca de um sujeito para outro, de um 
grupo para outro e, finalmente, podendo sofrer 
mudança ao longo de sua passagem. (PALIERAQUI, 
2005, p.8)
A forma como se da a primeira experiência de alimentar 
seu  bebê, cria traço mnêmico que o sujeito vai procurá-lo 
pela vida afora, o que Freud designou como falta radical. 
Winnicott afirma:
   
Quando vemos uma mãe segurando um bebê logo 
depois de seu nascimento, ou um bebê ainda não 
nascido, nesta hora sabemos que há outro ponto de 
vista, o do bebê, caso já estivesse lá; e deste ponto 
de vista, ou o bebê ainda não está diferenciado, ou 
então o processo de diferenciação teve início   e há 
uma dependência absoluta do meio imediato e de 
seu comportamento. (1955, p.484)    
Freud lança uma interrogação sobre a possibilidade da 
comunicação de inconsciente para inconsciente, destacando 
a importância da influência sofrida, especialmente nos 
primeiros anos de vida, vividos com a mãe. Esta seria, para 
os dois sexos, objeto do primeiro amor e protótipo para 
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escolhas posteriores nas relações amorosas. Grosso modo, 
podemos pensar que o sujeito estaria ‘preso’ à herança 
familiar, contudo, observamos, não só na clínica, que há uma 
reação adversa, inovando o cuidado inicial do bebê, com a 
preocupação de uma não repetição de um sofrimento diante 
do desamparo. Sobre isso Freud contribui ao afirmar que:
Não é lícito supor que nenhuma geração seja capaz 
de ocultar à geração que a sucede, nada de seus 
processos mentais mais importantes. A psicanálise 
nos tem ensinado, com efeito, que cada homem 
possui em sua atividade mental inconsciente um 
apparatus que o permite interpretar as reações 
das outras pessoas, isto é, desfazer as deformações 
que o outro impôs à expressão de seus próprios 
sentimentos. (FREUD, 1913, p. 160). 
O desamparo, do ponto de vista econômico, resulta no 
acréscimo de tensão diante da qual o aparelho psíquico, 
não possuindo maturidade neurológica, não consegue ainda 
dominar. Tal perspectiva poderia conduzir à suposição de 
que o desamparo seria superado com o amadurecimento 
e não teria mais um papel no funcionamento psíquico; 
mas, a perspectiva freudiana é diferente. O desamparo e a 
falta de garantias do aparelho psíquico, que o homem deve 
enfrentar ao perder as ilusões protetoras que cria para si 
mesmo, percebem-se continuamente frente ao desamparo, 
quando então estabelece novos laços. Afirmamos então que 
o humano é o ser do desamparo.
Lacan (1981), que também aborda a temática do 
desamparo, inicialmente se aproxima de Freud, ao inferir 
a impotência psicomotora do bebê em seu estagio inicial. 
Relaciona este estágio às consequências do desenvolvimento 
ulterior da estrutura subjetiva. É em seu artigo intitulado 
“Família” (LACAN, 1981) que ele trata da prematuração 
do pequeno humano como uma deficiência determinária 
biológica positiva, que deve ser considerada como condição 
fixada desde o início da existência e se caracteriza pela 
incapacidade do bebê de sobreviver por seus próprios 
meios. Essa deficiência determinaria um tipo de relação 
da criança com seus pais e com o mundo adulto, a saber, 
a posição de dependência absoluta. Lacan (1981) refere-se 
aqui às condições efetivas de inscrição do recém-nascido no 
seu meio familiar, em seu processo de humanização.
Freud, por sua vez, relaciona a situação de perigo 
inevitável vivida pelo ser humano decorrente de sua 
imaturidade inicial com o estado de desemparo psíquico.
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Como resultado, a influência do mundo externo real 
sobre ele é intensificada e uma diferenciação inicial 
entre o eu e o isso é promovida. Além disso, os 
perigos do mundo externo têm maior importância 
para ele, de modo que o valor do objeto que pode 
somente protegê-lo contra eles e tomar o lugar 
da sua antiga vida intrauterina é enormemente 
aumentado. O fator biológico, então, estabelece as 
primeiras situações de perigo e cria necessidade de 
ser amado que acompanhará a criança durante o 
resto da sua vida. (FREUD, 1987a, p. 144).
O estado de desemparo, que para Freud tem como base 
o despreparo do organismo humano diante dos estímulos 
do meio, também remete a um estado experimentado 
como avassalador. Como o bebê é incapaz, por suas próprias 
forças o excesso de excitação pela via da satisfação sucumbe 
à angustia, ou, por meio do choro, é atendido e tem sua 
angústia amenizada.
Desde o “Projeto” (1987d), Freud valoriza a vivência 
de satisfação por seu efeito de apaziguamento, graças à 
intervenção externa. Tal necessidade, oriunda de fontes 
endógenas, e da qual não há como fugir, necessita, para 
a sua satisfação, da ação de outra pessoa. Assim, o auxílio 
externo é a condição prévia indispensável à descarga e à 
satisfação da necessidade. 
Segundo Freud: 
O organismo humano é, a princípio, incapaz de 
levar a cabo essa ação específica. Ela se efetua por 
meio da assistência alheia quando a atenção de 
uma pessoa experiente é atraída para o estado em 
que se encontra a criança, mediante a condução 
de descarga pela via de alteração interna. Essa 
descarga adquire, assim, a importantíssima função 
secundária de comunicação, e o desamparo inicial 
dos seres humanos é a fonte de todos os motivos 
morais. (FREUD, 1987d, p. 422). 
Para Freud, a origem da moralidade está no desamparo 
primordial do sujeito, quando a presença do outro é 
indispensável para que ocorra a produção da experiência 
de satisfação, ainda que esta não ocorra nunca de forma 
completa. Como coloca Rinaldi (1996, p. 49): “É o próprio laço 
social que tem aí sua origem, instaurando-se nele a regulação 
moral”. O desamparo possibilita a constituição da dialética da 
alteridade: é esta situação inicial que abre, obrigatoriamente, 
a via do prazer para a existência do outro e: 
O sujeito humano está, portanto, na visada 
freudiana, indelevelmente marcado pela relação 
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com o outro e, por isso, ele afirma que o desamparo 
inicial é ‘fonte primordial de todos os motivos 
morais’. É o registro da alteridade que se institui 
simultaneamente ao da formação subjetiva; 
alteridade essa, contudo, que não se restringe à 
presença do outro semelhante, mas indica algo mais 
radical – que esta presença encobre/desvela – o que 
Freud explica ao analisar o complexo do próximo 
(RINALDI, 1996, p. 47). 
Assim, o desamparo é também condição de absoluta 
dependência do homem, sem a qual este se confronta com 
o horror da morte. Relativo à dependência absoluta da 
criança, está a onipotência da mãe, contexto relacional no 
qual se estrutura o psiquismo. No âmbito da prematuração 
do homem, o fator biológico estabelece as primeiras 
situações de perigo total e cria a necessidade de ser amado, 
que nunca mais o abandonará e, entre os deuses, o amor é 
o mais amigo dos homens (BESSET, 2002, p. 297).
 Por outro lado, recorrendo aos fundamentos 
freudianos da sexualidade infantil, encontramos uma 
estreita relação entre desamparo, amor e angústia. O amor 
seria um dos elementos que diminui o desamparo, o que, 
além disso, resultaria em um decréscimo da tensão. No 
entender de Besset: 
Aponta, além disso, para a relação do amor com 
a satisfação da libido ou da pulsão, entendida por 
Freud como sexual. Nessa perspectiva o que está em 
questão, no desamparo, é uma impossibilidade de 
acesso ao objeto que garante a satisfação (BESSET, 
2002, p. 208).
Freud  afirma que o desamparo é fundante no ser humano, 
marca indelével e permanente, além de constituir a fonte de 
todos os seus motivos morais. Também a transmissão seria 
fundante, pois se trata da herança intransferível dos nossos 
ancestrais, da qual não há como fugir.
Há dois tipos de legado: na neurose, a transmissão 
admite a possibilidade de  simbolização e a participação 
ativa do sujeito, sendo denominada intergeracional; esta 
hipótese corrobora a afirmação de que o ser humano 
tem apparatus para interpretar e transformar o que lhe 
é transmitido. Já na psicose, ocorreria uma transmissão 
transgeracional, na qual não há possibilidade de 
transformação do material herdado, que permanece em 
seu estado bruto. Alberto Eiguer (1998, p.24) reporta-se 
ao objeto da transmissão transgeracional, quando um 
ancestral, um avô, ou outro parente direto ou colateral 
23
Rio de JaneiroISSN 2318-2903 v. 2, n. 2, p. 15-32, jul./dez. 2014
de gerações anteriores, desperta fantasias, provoca 
identificações, intervém na constituição de instâncias 
psíquicas em um ou em vários membros da família.
A transmissão psíquica intergeracional refere-se 
à passagem de elemento ou elementos de uma 
geração para outra, acompanhados de alguma 
alteração daquilo que é transmitido, o que 
possibilita a integração do material  adquirido, 
próprio da neurose. A transmissão psíquica 
transgeracional diferencia-se da anterior, pois 
aquilo que é transmitido não tem o benefício da 
possibilidade de modificações, de simbolizações 
que permitam sua integração psíquica, próprio da 
psicose. (PALIERAQUI, 2005, p. 19).
Vale retomar o tema do desamparo, tratado por Freud, 
quando este coloca que nenhuma descarga que conduza 
apenas à alteração interior tem como resultado um 
alívio, pois o fluxo de estímulos endógenos é contínuo, só 
cessando por meio de uma alteração no mundo externo que 
elimine, também temporariamente, a liberação de estímulo 
do interior do corpo, o que decorre da participação de um 
outro, sendo inicialmente a mãe o elemento viabilizador de 
tal liberação.
Sendo a criança atendida pela mãe em suas necessidades 
primárias, é o próprio estado de desamparo que leva a 
incluir, como parte da vivência de satisfação, este outro 
(mãe) como portador do objeto de satisfação (alimento) e 
possibilitador da tensão e desprazer. 
Em 1920, muda o cenário da psicanálise, pois Freud 
introduz o conceito de pulsão de morte, que confere 
ao desamparo uma nova dimensão. O desamparo é da 
ordem do originário e, como tal, seria impensável antes 
deste momento. Uma pulsão sem representação e sem 
inscrição no circuito da satisfação, uma pulsão sem objeto, 
silenciosa, que coloca o ser humano definitivamente, e sem 
subterfúgios, na posição de desamparo. A angústia, até 
então considerada como proveniente da libido recalcada, 
adquire outra conotação. Sua verdadeira origem estaria 
no eu e é esta que daria ensejo ao recalcamento (FREUD, 
1987a). Freud distingue, então, duas formas de angústia: 
angústia automática, na qual há uma situação traumática 
provocada pelo excesso de excitação, e angústia sinal, 
forma de reação do eu ante a ameaça da situação de 
perigo, isto é, de se instaurar uma situação traumática. 
Um dos perigos com que a criança se defronta é a de “sua 
própria agressividade contra o pai, podendo do mesmo 
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modo sujeito a repressão como um impulso terno para 
com a mãe”(FREUD, 1925, p.148). 
Freud também supõe que, após o período de latência, 
ocorra um deslocamento do poder primitivo originariamente 
atribuído às figuras parentais, para o supereu. Considera 
que, para que se estruture uma neurose traumática, além 
da presença do perigo objetivo é necessária a participação 
dos níveis mais profundos do aparelho psíquico, pois seria 
“a consequência direta da angústia de supervivência ou de 
morte” (FREUD, 1987a, p. 122). Explicando analogia entre a 
angústia de castração e angústia de morte coloca:
Mas o inconsciente parece nada conter que 
pudesse dar qualquer conteúdo ao nosso conceito 
do aniquilamento da vida. A castração pode ser 
retratada com base da experiência diária das fezes 
que estão sendo separadas do corpo ou com base 
na perda do seio da mãe no desmame. Mas nada 
que se assemelhe à morte jamais pode ter sido 
experimentado; ou se tiver como no desmaio, não 
deixou quaisquer vestígios observáveis atrás de si. 
Estou inclinado, portanto, a aderir ao ponto de vista 
de que o medo da morte deve ser considerado como 
análogo ao medo da castração e que a situação à 
qual o eu está reagindo, é de ser abandonado pelo 
superego protetor – os poderes do destino – de 
modo que ele não dispõe mais de qualquer salva 
guarda contra todos os  perigos que o cercam. 
(FREUD, 1987a, p. 123).
Podemos observar que o desamparo deixa de ser 
o produto da imaturidade psicomotora do bebê para 
se constituir como uma possibilidade da vida psíquica, 
quando submetida a determinadas condições de excesso 
de estímulos. 
Com a modificação no conteúdo de ansiedade e as 
situações traumáticas, o papel do meio ambiente (mãe) e a 
necessidade de auxílio externo nas situações do desamparo 
se situam no centro do conceito de trauma. O ser humano 
é fruto do trauma e, no próprio encontro com a linguagem, 
estaria o trauma originário. Freud descreveu como 
traumáticas em “Além do Princípio do Prazer” as excitações 
vindas de fora e que consigam atravessar o escudo protetor, 
provocando um distúrbio tão grande no funcionamento da 
energia do organismo que o princípio do prazer é posto fora 
de ação. O aparelho psíquico fica à mercê do excesso de 
estímulo, quando surge o problema de como controlá-lo e 
ligá-lo no sentido psíquico de como possam ser distribuídos. 
No caso de muitos traumas, a diferença entre sistemas 
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despreparados e sistemas bem preparados pelo excesso de 
investimento pode ser um fator decisivo na determinação 
do resultado. O escudo protetor no interior do psiquismo 
pode ser comparado a um bebê sendo cuidado, que tem 
como escudo protetor a mãe que cuida dele, como um ego 
auxiliar. Esse papel de escudo protetor constitui o ambiente 
normal que se pode esperar, para as necessidades anaclíticas 
do bebê, diz M. Khan (1984) ao referir a Hartmann (1939). 
O trauma cumulativo resultaria das fendas observadas 
no papel da mãe como protetor durante todo o curso do 
desenvolvimento da criança (KHAN, 1984, p. 63).
Na construção da nova metapsicologia do aparelho 
psíquico, proposta pelos psicanalistas contemporâneos 
da psicoterapia familiar psicanalítica, N. Abraham e M. 
Torok (1995) elaboraram os conceitos de “cripta” e de 
fantasma, a partir do conceito de introjeção de Ferenczi 
(1992). É acerca de sua posição sobre trauma que aqui 
abordaremos. Dentro de sua concepção, o trauma é uma 
constante no existir humano, podendo ser de natureza 
construtiva, contribuindo para o desenvolvimento psíquico 
e outros de natureza destrutiva, impedindo de maneira 
patológica a organização psíquica, podendo alterar o 
projeto identificatório do sujeito. 
A existência de um fator exógeno modificando o 
psiquismo é uma das concepções de Ferenczi (1992), para 
quem, por detrás do trauma, há sempre um evento precoce 
e real, seguido do desmentido ocorrido no ambiente mais 
próximo da criança. A cena traumática é, na verdade, uma 
confusão de línguas. A criança interage pela linguagem da 
ternura no sentido do lúdico, que não exclui a sexualidade, 
mas que está muito longe da genitalidade, uma vez que 
sua organização sexual não está acabada. A linguagem do 
adulto, por sua vez, é a linguagem da paixão no sentido 
genital, desconhecendo a condição infantil da criança, 
considerando-a como um igual, segundo Ferenczi (1992). 
A ação do adulto, não compreendida pela criança, a invade 
vivenciando como algo irruptivo.
Para Abraham e Torok (1995), autores que se 
dedicaram também aos estudos da transmissão psíquica, 
a vida psíquica é um trabalho permanente de elaboração 
das diferentes situações atravessadas pelo sujeito. Na 
concepção desses autores, a irrupção do trauma está na 
origem da psicopatologia, representada fundamentalmente 
pela incapacidade do sujeito de lidar com os efeitos de 
uma determinada situação vivida como traumática. É 
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importante observar que não se trata da gravidade objetiva 
do traumatismo, mas da impossibilidade para o indivíduo de 
introjetar os diferentes sentimentos, emoções, pensamentos 
e imagens mobilizados pelo evento.
Em “O futuro de uma ilusão” e “O mal está na cultura”, 
a noção de desamparo, abordada desde os primeiros textos 
de Freud por meio da vertente traumática, ganha contornos 
definitivos, assumindo um lugar fundante na subjetividade. 
Nos dois textos, Freud liga o desamparo infantil à 
religiosidade, à justiça e à figura de um pai protetor: 
Como já sabemos, a impressão terrificante de 
desamparo na infância despertou a necessidade de 
proteção – de proteção através do amor -, a qual foi 
proporcionada pelo pai; o reconhecimento de que 
esse desamparo perdura através da vida tornou 
necessário aferrar-se à existência de um pai, dessa 
vez, porém, um pai mais poderoso. Assim o governo 
benevolente de uma Providência Divina mitiga 
nosso temor dos perigos da vida; o estabelecimento 
de uma ordem moral mundial assegura a realização 
da exigência de justiça [...]. (FREUD, 1974, p. 43).
Freud ainda diz que quem não tiver a sorte de viver em 
um mundo justo, nem a possibilidade da ilusão religiosa, 
deverá admitir a dolorosa dimensão do desamparo e a 
própria insignificância dentro da ordem do universo. Ou 
seja, caso não encontre outros caminhos, o sujeito estará 
submetido às mesmas condições do desamparo infantil. 
Para o criador da psicanálise, a figura do pai é central, 
atuando como suporte diante do desamparo e possibilitando 
uma direção e um modelo identificatório. Ao pai cabe a 
tarefa de substituir a mãe na proteção da criança pelo resto 
da infância contra os perigos do mundo externo. O pai da 
infância deixará marcas: a nostalgia do pai é o sentimento 
que coincide com a necessidade de proteção ligada ao 
desamparo humano. Havendo falha desta função, será 
impossível evocar a nostalgia da proteção. Observamos, 
no caso da drogadição, que, quando falha a possibilidade 
de tal suporte, quando é impossível apelar ao pai, a droga 
pode ser tomada como um porto seguro, como uma ilusão 
de retorno ao paraíso perdido. O apelo ao pai é o pedido de 
proteção contra a castração – logo, contra a morte – em um 
contexto em que a castração já se deu, ou seja, onde já foi 
instalada a função paterna. Entretanto, o pai tem uma função 
ambivalente, pois, ao proteger e também castrar, marca e 
direciona o desejo do filho. É um elemento fundamental 
da entrada da lei e dos tipos de transmissão: transmissão 
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intergeracional ou transgeracional, correspondendo à 
neurose ou à psicose. A função paterna vem facilitar a 
passagem dos valores da cultura e estabelece um limite nas 
estruturas clínicas. 
Na contemporaneidade, os vínculos de filiação são 
profundamente questionados e, embora seja verdade que 
a função paterna – tal como era entendida nas sociedades 
tradicionais – tem entrado em colapso, também é verdade 
que a função protetora da cultura não está fazendo seu 
papel. Se o pai não garante mais a proteção subjetiva, é 
porque esta função não tem mais onde se apoiar. Todos os 
mecanismos reguladores mostram-se falidos e o desamparo 
passou a fazer parte da condição subjetiva atual.
Tal desamparo está cada vez mais presente nas novas 
formas de subjetividade, pois dentre outros fatores, o 
sujeito está exposto a uma moção pulsional, que deveria 
ser recalcada, mesmo que para retornar sob a forma 
de sintoma. O agente do recalcado para Freud é um 
representante da função paterna, que prescreve ou proíbe 
as formas de gozo, que se refere ao desejo, precisamente 
ao desejo inconsciente concebido como Freud enquanto 
anulação radical das tensões vividas pelo organismo vivo e 
pelo psiquismo (JORGE, 2003, p. 33), às quais o sujeito pode 
ou deve ter acesso. O modelo proposto por Freud coincidia 
com o das histerias, das fobias e das neuroses obsessivas. 
Os sintomas atuais dizem respeito à síndrome do pânico, 
às fobias sociais, às depressões distímicas, à psicossomática, 
aos “panicados”, ao distúrbio na imagem corporal, (drogas, 
sexo, bulimias, anorexias, exercícios físicos compulsivos), 
nas diversas adições (drogas, sexo, consumo) ou nas diversas 
modalidades de atos antissociais (bando de adolescentes e 
adultos jovens, voltados à depredação do ambiente físico 
urbano ou às agressões contra grupos semelhantes). 
Cabe a pergunta: O que é o recalcamento nestes casos? 
A função do recalcamento, “processo de afastamento 
das pulsões às quais é rejeitado o acesso à consciência” 
(CHEMAMA, 1995, p. 185), hoje não se restringe à 
função paterna, mas a outros saberes. Ressaltamos, 
de início, que essa nomenclatura psiquiátrica é própria 
da contemporaneidade para sintomas conhecidos, 
porém atualmente, sob os mais variados disfarces, 
constituem consequência do capitalismo, dos laboratórios 
farmacêuticos, da sociedade de consumo, da ideologia 
cientificista das neurociências e neurofisiologias cada vez 
mais incentivada incessantemente pela mídia. 
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A delegação da função paterna ao fragmento do social 
não acontece sem consequências; tanto a constituição 
do sujeito quanto o próprio processo civilizatório são 
profundamente afetados pela desintegração dos vínculos 
sociais. No cerne sobre o desamparo, o que se coloca é 
a falta de garantias da existência humana que nem a 
ciência consegue resolver. Por muito que o processo de 
castração tenha cumprido sua função, por melhor que seja 
a possibilidade de sublimação, como diz Birman: 
O desamparo assume uma feição trágica, marcado 
que seria pela finitude e pelo  imprevisível sem ter 
qualquer garantia absoluta para se sustentar. É o 
vazio e o abismo que está permanentemente sob 
seus pés, num vértice tempestuoso que pode ingoli-
lo a qualquer momento, pois a morte o espreita 
com sua fase tenebrosa e hedionda em todos os 
instantes. (BIRMAN, 2001, p. 43).
A função paterna transmite o círculo primordial, o 
mais restrito familiar, favorece o ajuste aos pequenos 
grupos, às tarefas de âmbito doméstico, assim como 
fornece um suporte para a transmissão da identidade 
para o filho, inclusive da identidade sexual. É o que 
possibilita a transmissão dos valores de lei, de ordem, 
de limite, assim como a transmissão da “lei do bem-
estar” e da “lei do dever”. Com a modernidade “o 
terceiro social intervém para garanti-la, controlá-
la e completá-la” (JULIEN, 2000, p. 45), deixando a 
transmissão de ser uma prioridade dos pais. O que se 
observa na contemporaneidade é que esta função tende 
a ser substituída por outros saberes e representada pela 
mídia, com sua grande força de persuasão.
A forma pela qual o sujeito lida com os valores 
transmitidos é que irá caracterizar as estruturas clínicas, 
formas de constituição da realidade psíquica. Na neurose, 
como na psicose, existe uma falha na função paterna, mas 
de ordem distinta. No caso do neurótico, esta transmissão 
da lei internalizada foi constituída, o que marca um limite e 
o acesso à ordem simbólica da linguagem. Mas há questões 
relacionadas a esta função. O limite diz respeito a como o 
sujeito transita entre o que pode, o que lhe é autorizado, 
permitido e o que lhe é interditado. As leis são combinatórias, 
passíveis de acordo, já que são possíveis os pactos de 
reciprocidade, de diferenciação entre o eu e o outro.
Na psicose, existe uma ruptura neste limite que 
remete à ordem e à lei. O Outro do psicótico é materno, 
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no sentido da busca do absoluto, não havendo renúncia, 
pois o que existe é uma vivência simbiótica entre mãe e 
filho, no seio da qual a diferenciação não se deu. A falha 
da função paterna implica a falta do espaço, em que se 
estabelece a perda do contato com o absoluto. Não há 
internalização do limite como lei, nem de valores. Não 
há pacto de reciprocidade. O limite empobrecido irá 
traduzir-se pela dificuldade de simbolização, a palavra 
permanecendo ligada à coisa, à concretude, como afirma 
Aulagnier (1979).
A vida humana tem como marca inexorável o 
desamparo, necessitando da participação ativa de um 
terceiro para o seu desenvolvimento. Depara-se nos dias 
atuais com dois tipos principais de participação desse 
terceiro. Aquele que provê suas necessidades de forma 
ambígua, como um invasor, tornando o ser humano 
um sujeito preparado para a servidão, alienado em seu 
desejo; ou, deixando à mercê de seu próprio destino, com 
uma ajuda discreta e insuficiente por parte do outro. 
Tendo como pano de fundo estes dois cenários e a sua 
repetição, estes entram numa corrente de transmissão às 
gerações subsequentes que poderá ter o caráter de uma 
transmissão intergeracional ou transgeracional, como foi 
explicado anteriormente. É à família, com qual modelo for, 
que caberá a função desta possível transmissão.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desamparo, paradoxalmente, é condição essencial da 
subjetividade humana, para o crescimento e criatividade, 
pois, na busca de satisfação da necessidade, o sujeito 
depara-se com o seu limite, com sua incompletude e é 
impulsionado para a busca de uma saída, que se dá pela via 
da construção. 
É possível dizer que o desamparo é condição de 
possibilidade do desejo, pois este tem aí sua origem. O 
aplacamento deste estado é feito, de início, pela figura 
materna, isto é, pelo outro. A falha do outro em amparar 
(função de maternagem) pode acarretar a inscrição de 
traços que influenciaram o tipo de transmissão. O que 
não se consegue dizer, mas que nem por isso é inócuo, 
confrontaria o sujeito com o desamparo. 
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